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RESUMO: A pandemia do Covid-19 teve, como consequência, inúmeras alterações
sociais, econômicas e culturais para a humanidade. Essas mudanças afetaram o
modo  de  vida  dos  indivíduos  e,  por  consequência,  a  prevalência  das  doenças
mentais,  apresentando  uma  possível  preocupação  relacionada  ao  aumento  da
incidência de algumas patologias. Dessa forma, muitos estudos se voltaram para
analisar se houve o aumento desses transtornos e, especificamente, do número de
suicídios e ideações suicidas, pela infecção do vírus Sars-CoV-2. Para entender tais
alterações, foi realizada uma busca com as palavras "suicídio", "saúde mental" e
"covid-19"  ,  revisou-se 8 artigos mais recentes do tema na plataforma PubMed,
entre eles uma meta-analise e uma revisão sistemática. Há uma gama de variantes
que contribuem para o desenvolvimento dos transtornos mentais, fatores externos
como poder econômico, idade, sexo e país foram comparados. Analisou-se as taxas
de suicídio pré-pandemia e durante a pandemia em 21 países, não sendo percebido
aumento significativo durante esse período. A taxa de ideação suicida teve leve
variação para mais em países democráticos, mulheres, pessoas mais jovens e que
enfrentaram maior perda econômica. Por outro lado, a taxa de automutilação teve
um  aumento  significativo  no  grupo  infantil  devido  ao  isolamento  social  e  pela
vulnerabilidade que foram expostos. Os pensamentos de medo de contaminação,
falta  de  atendimento  médico,  excesso  de  informação,  escassez  de  recursos
médicos  e  alimentícios  ou  itens  básicos,  bloqueio  geográfico,  autoisolamento,
aumento do consumo de álcool e outras substâncias químicas contribuíram para o
desenvolvimento  de transtornos e  de  pensamentos  suícidas.  Fisiologicamente  o
sistema  nervoso  central,  em  muitos  casos  de  contaminação,  foi  afetado  pela
infecção  do   Sars-CoV-2  mediante  influências  no  sistema  renina-angiotensina,
sistema inflamatório e receptores de nicotina, podendo acarretar em mudanças de
humor, o que  configura, na população infectada, um maior índice de transtornos de
ansiedade,  depressão,  estresse,  ataques  de  pânico,  transtorno  de  somatização,
distúrbios do sono e sintomas de TEPT, mas não se observou aumento das taxas
de suicídio decorrentes diretos da infecção.
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